crónica 


de 


ESPANHA 


naquela terra irredenta,.. 


Ainda trago no sentido aquela maravilhosa terra, intei- 
ramente harmonisada com o nosso sentir e vibrar em todos 
os aspectos e ritmos de sua enflorada existência, mas que 
um singular paradoxo dos destinos impediu de volver-se 
terra de Portugal. 

Lá passei, nesse lar conimbricense de Santiago de Com- 
postela, uns dias bem escassos para meu espírito. Nem o ex- 
cesso do trabalho, nem sequer um aborrecido e inesperado 
incómodo, causador de acabrunhador padecer, lograram que- 
brar o encantamento a que me sujeitara aquela terra que o 
Apóstolo abençoou. 

Ao selo e ansiedade de ganhar vidas, muitas vidas, to- 
das as vidas para Cristo, ajuntou-se a beleza atraente e con- 
fortadora desta maravilhosa terra, que se espraia, ao longo 
do Atlântico, desde o Cantábrico até Sagres, a acender e ati. 
car a devoção de São Tiago. Ele enxergava nela o reflexo 
afortunado dos resplendores da celestial morada, aonde as- 
senta a mesa do Pai, no Reino eterno de Cristo, Diante do 
feitiço verdejante dos seus campos ajardinados, envoltos num 
rendilhado infindo de parreirais pontilhados de pomares de 
sonho e tentação, a alma hebreia do Apóstolo encher-se-ia 
toda de prantos e trenos, aonde se reflectiriam ecos e acentos 
de Jeremias: : 


«Ai, pátria da raça hebreia! | ai, desditosa Sião! | que 
extensos montes sem relva! | que paragens sem conforto, | 
onde se estende o Mar-Morto | e onde serpeia o Jordão !,..» 


Pioneiros da 
Cristandade veio trazer ao meu 
espírito português e 


pistão. a prova experimental de que, ao con-. | 
'trário do que empreende e significa o desvairo. 
acirrado da vida moderna, em Cristo e por 
Cristo encontram total solução os mais azedos 
e maiores conflitos humanos, até os aparen- | 
temente insanáveis. 

Entre as diversas gentes que entre si re- 
partem e povoam as Espanhas, de todo o sem- 
pre se manifestou, já do alvor da prê-histó- 
ria até, visceral e irremovível desentendi- 
mento. Sobreleva, porém, aos demais o que 
sublinha e acentua a nossa personalidade ' 
distinta, inconfundível e duma anciania 
maior, no habitat peninsular. Tamanho e tão 
caracterizado ele é que logrou arrancar à 
autorizada e castelhanissima pena de Garci- 
taso de la Vega esta confissão irreformável e, 


Esta sétima reu- 
nião de los Colóquios 
nacionales, em San- 
tiago de Compostela, 
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anotações de 


EUGÊNIO DE BELONOR 


| numa manhã chumbada 
pela invernia, Manhã fusca 
e fria. Enrosco-me no ban- 
co da caminheta da car- 
reira como cão vadio. Mal 
se vê à distância de um tiro de caçadeira. Na paragem seguinte entra um cin- 
quentão válido, apoiado a uma bengala, arrastando sem grande custo uma perna 
talvez emperrada pelo reumático. Jaquetão coçado e sebento, calça esburacada 
a mostrar uma pele de galinha, barrete de pala carregado sobre os olhos, barba 
de quinze dias. Duas baforadas de aguardente e senta-se ao pé de mim. Olha- 
-me de relance, atenta na minha barba hirsuta. Julga-me do mesmo ofício e 
pergunta-me sem rodeios: 

— Que tal se governa ? — Não me desconcerto e respondo: 

— Cá me vou ajeitando. — Reparo nesta altura que, os buracos das calças 
do meu companheiro, deixavam ver, não uma pele arroxada pelo frio, mas um 
tecido semelhante ao caqui. 

Hesito e acrescento à laia de confidência: — Uns cem mil reizitos por dia 
sempre vão caindo. Outra baforada de aguardente e o homem não vacila: 

— Eu governo-me bem. Ando agasalhado por dentro. Não passo frio, Olhe | 
(E aponta-me o crivo das calças). Parece a pele, mas não é. A gente da 
terra é muito boa... 

Outra paragem e o homem desce. 
lá vai para a pedincha, a arrastar a perna 
e a locar o coração das gentes com a 
peneira das suas calças azuis que deixam 
ver uma pele... de caqui. 

Este mendigo, meão, e bem nutrido, 
não se parecia nada com outro, magrote, 
que vi numa tarde da primavera estendido 
como morto num passeio da Avenida, a 
mulher andrajoso e perfilada ao lado a 


JUSTIÇA DISTRIGUT 


história de qual- 

quer povo ou na 

vida dum simples 
aglomerado humano, é que 
a paz só existe entre os 
membros duma sociedade 
na medida em que estes tem 
a impressão de não sofrerem 
injustiças consideráveis. A 
paz politica assenta na or- 
dem social. 


A melhor garantia e o 
êxito maior dum governo é 
conseguir dar a cada pessoa 
o seu lugar próprio, segundo 
o seu mérito pessoal e as 
exigências do bem-comum. 
Este programa de justiça 
distributiva conseguirá sa- 


/ (" facto palpável na 


e 
ordem social 


tisfazer, quanto ao essencial, 
a maior parte dos cidadãos, 
sem ter a pretensão de con- 
tentar a toda a gente. Aliás, 
um governo não existe para 
contentar todo o público, 
porque a maioria é injusta e 
mais que o reconhecimento 
dos seus direitos só se inte- 
ressa pelo maior número 
possível de vantagens. São 
muitos os que falam nos di- 
reitos que lhes assistem ou 
nas injustiças que sofrem; 
mas raros são aqueles que 
pensam nos seus próprios 
deveres ou nos direitos 
alheios. Quem já viu um 
operário, um mestre, um 
engenheiro rejeitar altas e 


PÚStICAs 
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O barco não tem ban- 


rendosas funções por não 
estar à altura de as poder 
exercer condignamente ? 

Será uma atitude de rei- 
vindicta, mas nem por isso 
passa, em regra, a ser mais 
justa. 

* 


Para pôr cada um no seu 
devido lugar, existe o Chefe. 
À sua maior qualidade é ser 
justo, pois a missão que lhe 
compete é distribuir justa- 
mente os cargos sociais e 
atribuir-lhes as respectivas 
vantagens, 

Esta justiça distributiva 
de dar a cada um aquilo a 
que tem direito, fundamen- 
ta-se na igualdade de natu- 
reza entre os homens. Esta 
dá a todos, e a cada um, o 


direito de serem tratados, 


não da mesma maneira, mas 
segundo uma regra geral. 

Os homens desiguais en- 
tre si em qualidades e méri- 
tos, são iguais perante a Lei 
da mesma natureza. 

A regra de igualdade exi- 
ge que se conceda a cada 
homem uma situação pro- 
porcionada ao seu mérito e 
que se julgue este segundo 
a mesma regra para todos. 

Não é difícil reconhecer, 
devidamente, certas hierar- 
quias honestas, À dificulda- 
de surge ao querer fixar-se 
a proporção da diferença e 
a avaliação das vantagens, 

Todavia isto não impede 
que, inversamente, seja fácil 
notar flagrantes pecados que 
bradam ao céu, Um não pode 
morrer de fartura enquanto 
outros morrem de miséria. 


XxX 


Em frente de subordina- 
dos no gozo possessivo de 
certas vantagens económicas 
e sociais que logo armam 
barulho se alguém pretende 
pô-las na ordem; em frente 
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deiras, nem luzes, nem flo- 
res. O dia de festa é só na 
hora do bota-abaixo... 

Mas o barco tem cor- 
das, muitas cordas; o barco tem redes, muitas redes! E | 
sobre as redes e sobre as cordas, o moço pescador. pa- 
rece esperar os outros que se demoram em terra... 

— «Malandros, aonde estarão vocês?...» 

E enquanto espera, descansa! Aguarda-o a faina 
laboriosa do alto-mar. E ele irá confiante e ousado. Mas 
sózinho, isso não! Porque sózinho ninguém faz obra 
de jeito. 

Foto de ÁLVARO MAGALHÃES 
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Teatro da Moci- 
dade Portuguesa 


O Grupo de Teatro do Centro 
Extra-Escolar da Ala de Aveiro da 
Mocidade Portuguesa, apresenta no 
próximo dia 23, pelas 22 horas, no 
Ginásio da Escola Comercial e In- 
dustrial de Aveiro, a peça de Fer- 
nando Paços «O Feiticeiro Infeliz», 
integrada no Concurso de Arte 
Dramática promovido pelo Secre- 
tariado Nacional de Informação. 

Este agrupamento, para efeitos 
de apuramento para a final a 
efectuar no Teatro Trindade, em 
Lisboa, foi englobado na zona cen- 
tro competindo com consagrados 
grupos de teatro, entre os quais se 
destacam: Círculo Cultural Scala- 
bitano, Grupo Cénico Caldense, 
Grupo de Teatro Miguel Leitão, de 
Leiria (último vencedor deste con- 
curso, FNAT, de Coimbra, Clube 
Estefânia, Desportivo Paço de 
Arcos e Teatro d'Ensaio de Lisboa. 

Perante um júri constituido pe- 
las mais evidentes personalidades 
teatrais portuguesas, este agrupa- 
mento juvenil fará a sua prova de 
selecção que, como é natural, se- 
rá de dificil tarefa. 

Os convites para este espectá- 
culo, podem ser requisitados na 
Delegação da Mocidade Portugue- 
sa, na Rua Gustavo Ferreira Pinto 
Bastos n.º 6, nesta cidade, aberta 
à tarde, 


O Ministro da Saúde 
visitou o Hospital 


O Senhor Ministro da Saú- 
de, acompanhado do sr: Dr. 
Manuel de Vasconcelos, se- 
cretário do seu gabinete, visi- 
tou, inesperadamente, na ma- 
nhã do passado dia 10, o 
novo pavilhão do Hospital. 

Acompanhado pelos médi- 
cos que se encontravam de 
serviço, Sua Ex.cia percorreu 
as enfermarias do novo bloco 


“hospitalar que, sem qualquer 


cerimónia especial, tinha rece- 
bido os primeiros doentes na 
véspera daquele dia. 

Com a sua entrada em fun- 
cionamento duplicou a lotação 
do Hospital. 

O Senhor Ministro visitou 
ainda cuidadosamente as res- 
tantes dependências hospitala- 
res. 


AVEIRO Ls | 


Nau S. Vicente 


O capital da «Nau S, Vi- 
cente», que se encontra em 
construção na Gafanha da 
Nazaré, foi aumentado de 
mil para seis mil contos. 


Pela Capitania 


Em 7, saíram, respectivamente, 
para Lisbuva e Porto, o navio por- 
tuguês «Santa Mafalda» e holandês 
«Júpiter», e demandou a barra, 
com 275 toneladas de madeira, o 
navio português «São Silvério». 

Em 8, vindos, respectivamente, 
da Groenlândia, Baía do Labrador 
e Favignana, Itália, demandaram a 
barra os navios alemão «Kormo- 
ram», com 200 toneladas de baca- 
lhau fresco, português «Santa 
Joana», com 15 000 quintais de ba- 
calhau eo português «Rio Vouga», 
em lastro, ; 

Em 9, para Viana do Castelo, 
saiu o navio-motor português «São 
Silvério», com 550 toneladas de 
madeira. 

Em 10, demandaram a barra, 
procedentes de Lagos, Thorlak- 
shavu e Groenlândia, os navios 
português «Rio Agueda», com 240 
toneladas de atum, dinamarquês 
«Thora Trellsen», com 595 tonela- 
das de bacalhau fresco e alemão 
«Hagen» também com 350 tone- 
ladas de bacalhau fresco. 

Em 11, vindos, de Setúbal, com 
80 toneladas de cimento, entrou o 
galeão-motor «Praia da Saúde», e 
de Lisboa, com 1.100 toneladas de 
gasóleo, o mnavio-tanque «Shell 
Tagus», que, no mesmo dia, em 
lastro, saiu para Lisboa. 

Em 12, sairam, respectivamente, 
para o Porto, J.eixões, Bremerha- 
ven e Lisboa, os navios português 
«Praia da Saúde», alemães «Thora 
Frellissen»s e «Kormoram» e por- 
tuguês «Foz do Vouga». 


Quem perdeu? 


Foram achados e entregues no 
Comando da P. S. P., durante o 
mês de Junho, os seguintes objec- 
tos, que se entregam a quem pro- 
var que lhe pertencem: 

Uns óculos escuros; um cruci- 
fixo; dois bonés (um de senhora); 
cesto de vime com vários objectos; 
saca de lona e cabedal; certa quan- 
tia de dinheiro; caixa de plástico 
com um terço; duas canetas de tin- 
ta permanente; duas molas com 
chaves; e um boneco de borracha. 


3 obras -—2 volumes — 1 autor 


O tema adivinha-se denso 
e profundo de pensamento 
e palpitante de vivência hu- 
mana. Talvez ele, só por si, 
estivesse a pedir a planifica- 
ção em prosa duma epopeia. 
Bem, mas o autor quis dar- 
-nos uma novela e não um 
romance, É ao leitor compete 
apreciar a obra produzida 
que não determinar-lhe as 
coordenadas de construção. 

E verdade se diga que a 
obra ganhou assim mais ve- 
rismo, embora em detrimento 
duma temática mais trans- 
cendente e profunda. 

Entre Mersault e Ras- 
kolnikov, é aquele que está 
mais perto de nós. O Dr. Gar- 
cia é um homem que encon- 
tramos na rua. 

Num estilo fascinante em 
que o colorido paisagístico 
faz um pano de fundo mara- 
vilhoso, «Flávia», a segunda 
novela do volume, dá-nos um 
engenhoso e bem urdido «re- 
lato das ocorrências tiviais » 
duma mulher onde vivia 
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«uma sombra de remorso do 
passado » e a presença inquie- 
tante pelo futuro ». 

Uma alma feminina, vis- 
ceralmente feminina, Flávia 
sente a sedução dos caminhos 
cruzados que se abrem ante 
seus passos e o desengano re- 
mordente dos que nem sem- 
bre puseram os pés em terra 
firme. Sensível a tudo o que 
a rodeia, apreensiva a tudo o 
que a espera, apaixonada e 
desiludida, Flávia é uma 
mulher como há tantas, 

É que melhor pode conse- 
guir um novelista do que 
transpor para as páginas da 
sua obra as figuras huma- 
nas que perpassam ao nosso 
lado nos caminhos da vida?! 

O último volume de Vasco 
Branco — « Do Ignoto aos Sa- 
télites Artificiais» — é uma 
obra oportuna de quem vive 
todos os problemas do seu 
tempo e que vale apena ler 
para nos certificarmos das 
graves ameaças que pesam 
hoje sobre a Humanidade... 


Letras Rústicas 
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fitar os transeuntes condoídos. 
Uma moeda de dez mil reis 
voou das mãos de um moço 
generoso e outras caíram. 

Passou uma semana, se 
tanto, e vi num jornal do Nor- 
te que um homem estendido 
na via pública, com ares de 
fraqueza e a pedir esmola, 
fora levado ao hospital. Aus- 
cultado, examinado, estava 
são como um pero. 

Há pobres e pobres. Jun- 
queiro disse-o em versos 
admiráveis. 

E há muitas maneiras de 
dar. 

Damos na praça- pública, 
porque parece bem. 

Damos na lista da subscri- 
ção que nos estendem, porque 
receamos ficar mal vistos. 

Damos no chá de caridade 
dançante, porque o corpo nos 
puxa para a folia. 

Damos depois de um ban- 
quete bem regado, porque o 
espumante nos aqueceu o 
ênimo. 

Damos no espectáculo, por- 
que a imagem animada na tela 
nos toldou a vista. 

Damos nas colunas da ga- 
zeta do muito que nos sobra, 
para que nos vejam e aplau- 
dam. 

Só não damos no anoni- 
mato cerrado do que nos faz 
falta, segundo o espírito do 
Evangelho. 


José Crespo de Carvalho 


HOJE 


Cine Avenida — Uma ilha pa- 
ra dois. Maiores de 17 anos. 
Tambores de guerra. Maiores 
de 17 anos Violência e ambição. 
PARA ADULTOS, 
AMANHÃ 


Cine Avenida— Europa de 
noite. Maiores de 17 anos. A! tar- 
de e à noite e possivelmente 2.º.fei- 
ra. Realização de bom nível bem 
como a actuação de artistas famo- 
sos. Devido ao à-vontade de cer- 
tos números em «boites» e « ca- 
barets» o filme é PARA ADUL- 
TOS, COM RESERVAS, 

Teatro Aveirense — Sortilégio 
de amor. Maiores de 17 anos. A! 
tarde e à noite. Notável realização. 
Desempenho ao nível da categoria 
dos inétrpretes, Revela a aceita- 
ção que na sociedade americana 
têm as práticas supersticiosas, pon- 
do-as um pouco a ridículo. Cenas 
amorosas. PARA ADULTOS. 


TERÇA-FEIRA 


Teatro Aveirense — Os violen- 
tos. Maiores de 17 anos. Ambien- 
te de crime e certas liberdades, 
PARA ADULTOS. 


QUINTA-FEIRA 


Cine Avenida — Drama na pri- 
meira página. Maiores de 17 anos. 
A responsabilidade da mãe nos er- 
ros dos filhos. Insinua-se a infide- 
lidade conjugal. PARA ADUTOS, 
COM RESERVAS. 


FARMÁCIAS 


DE SERVIÇO 
Sábado. + .- AVEIRENSE 
Domingo. . . SAÚDE 


Segunda-feira +. OUDINOT 
Terça-feira. MOURA 
Quarta-feira. .' CENTRAL 
Quinta-feira . . MODERNA 
Sexta-feira +. . A L A 


Ultimas páginas 
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aventura sacerdotal» (outro 
serviço que se lhe deve); 
quando a seu respeito se 
fala em prosador não se 
escreve a palavra sem vir 
logo à mente outro poeta. 
(...)Nolivro, que é dum pen- 
sador, dum moralista, dum 
teólogo, em que o vento do 
espírito e o sopro de huma- 
nidade como que se irma- 
nam, como os justos perante 
a justiça infinita de Deus, 
mas logo ensina desta forma 
admirável: o que há, porém, 
de verdadeiramente origi- 
nal nos juizos de Deus, é 
que o juiz nos tribunais da 
eternidade, é ao mesmo 
tempo o advogado do réu e 
mais advogado do que juiz. 
Ele não se esquece das suas 
misericórdias, mesmo no 
meio das suas mais justas 
cóleras. Se não fora assim, 
estávamos nós todos, à ex- 
cepção de muito poucos, 
bem arranjados! Era o di- 
lúvio! 

As «obras de misericór- 
dia» ocupam uma boa parte 
do livro, que deve ser lido. 
Livro dum moralista como 
S. Francisco de Sales, que 
dizia ter um coração de car- 
ne. Também de carne o 
tinha D. João Evangelista 
de Lima Vidal, com o qual 
a cada passo repetimos — 
Deus é a caridade. 

Como, assim, nos aparece 
divina a religião daquele 
que de si mesmo póde di- 
zer— Eu sou o Caminho, a 
Verdade e a Vida; e que 
tem ministros como D. João 
Evangelisto de Lima Vidal, 
que sobrenaturalizou o 
amor. 


Sociedade 
ANIVERSÁRIOS 


Hoje — D. Isménia da Silva Neto 
Brandão, esposa do sr. prof. João de 
Pinho Brandão; Frencisco José Miran- 
da Barreto, filho do sr. José de Mi- 
randa Barreto; Vitor Abel Silvestre de 
Albuquerque de Silva Matos, filho do 
sr. Dr. Américo Matos; Prof. Alípio da 
Silva Portugal; e Padre António Hen- 
riques Vidal. 

Amanhã — Maria de Fátima, filha 
do sr. António Maria Duarte Vieira 
Gamelas; Manuel Limas Sardo, filho 
dosr. Manuel Ferreira Serdo;- Hermí- 
nio Manuel Biscaia da Costa Faro, filho 
do sr. Dr. Hermínio Faro; Luís de 
Melo Rego; Capitão António Pedro 
Carretas; e Padre Miguel José da Cruz. 

Dia 18 D. Maria Regina Mar- 
cela Lavrador Quininha, esposa do sr. 
Dr. Cândido Quininha; Alberto de 
Oliveira Marques Ramos; e Luís Go- 
mes da Costa. 

Dia 19 — D. Amélia do Bem, es- 
posa do sr. Viriato Patrício do Bem; e 
Carlos Manuel, filho do sr. Manuel da 
Cruz e Sousa. 

Dia 20 —- João dos Santos Poça 
pis Agua; e Alvaro dos Santos Rama- 

o. 

Dia 21] — Maria Leonor de Albu- 
querque de Almeida Rino, filho do sr. 
António Massedas de Almeida Rino; e 
Ane Paula Barreto Rosete Ramos, filha 
do sr. Mário de Resende Ramos. 

Dia 22 — D. Otília Rosa da Silva 
Coutinho, esposa do sr. Alberto Ro- 
drigues Coulinho; e Manuel de Oli- 


veira Fernandes. 
VIDA ESCOLAR 


Transitaram para o 4.º e 6.º ano 
do Liceu as meninas Maria de Fátima 
e Meria da Conceição Andias Breda, 
filhas do sr. Eugénio Samico Canha 
Breda. 

— Passou para quarta clesse de 
instrução primáris a menina Maria de 
Fátima de Oliveira Naia. - 

FERIAS 


Com seus dois filhinhos, partiu pa- 
ra a Colónia de Férias da F. N. A. T., 
na Costa da Caparica, O nosso amigo 
e assinante sr. Américo Gomes Pimenta, 


— 16-7.960 


O mundo em 3 linhas 
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que pontífice significa, etimo- 
lógicamente, «o que faz ponte; 
o que estabelece ligação»). 

«Não desprezeis jamais, 
nem, muito menos, subestimeis 
os vossos contrários. Mas 
procurai lançar os elos de 
união que passam os abismos 
que separam a verdade do 
caos, o bem do mel, não pela 
confusão dos termos desses 
dilemas, mas procurando re- 
solver os problemas pela pa- 
ciência, pela caridade e não 
pela arrogância das atitudes 
ou pela violência de acção. 

Assim como Cristo é a 
ponte suprema entre os ho- 
mens e Deus, a nota pontifícia 
desta Universidade vos inspire 
a serdes pontes vivas entre os 
homens dos nossos dias, divi- 
didos entre si pelo erro, pelo 
pecado.» 

Ora aqui está uma magis- 
tral e importantíssima lição 
para a qual não há exames e 
que deve ser bem difícil de 
aprender!... 


Justiça distributiva 
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de quadros sociais que man- 
têm situações imorais, o che- 
fe, o governo tem de inter- 
vir a refrear cobiças desme- 
didas e a proteger os fracos 
desvalidos. 

E" este o rumo que o Go- 
verno Português agora irá 
pisar ao deter acumulações 
e debelar uma mendicidade 
escandalosa ? 

Que não lhe faltem as 
forças para que a lei não 
morra no papel!,.. 

Será nesta constante pro- 
pósito de instaurar uma or- 
dem social que se encontrará 
a paz política dum povo e a 
garantia dum governo, 

E” que os homens des- 
contentam-se mais fácilmen- 
te numa sociedade rica em 
que sofrem injustiças do que 
numa sociedade pobre em 
que sofrem sem ser injusta- 
mente. O homem aceita fa- 
cilmente a sua sorte, mesmo 
dura, desde que veja os ou- 
tros a compartilhar da sua 
cruel situação. 

A paz reina na medida 
em que a justiça triunfa, A 
ordem política é fruto da or- 
dem social. 


REM O 
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traram uma classe invulgar no remo 
nacional, 

E hoje, depois do incidente que 
se verificou, as Iripulações -são ou- 
tras, mais jovens mas menos ex- 
perientes. 

O valor virá depois com as com- 
pelições, porque se «a velhice é a 
fiel deposilória da experiência», no 
caso presente «o lempo é o melhor 
mestre», aquele mestre» que dará 
aos jovens remadores aveirenses a 
endurance e classe necessárias para 
guindarem o tão querido desporto 
de Aveiro so lugar que, por direito 
natural, lhe pertence. 

Havemos de voltar aos tempos 
óureos. Mas para lá chegarmos não 
pudemos proceder como aquele ra- 
psz que há dias ouvimos dizer na 
rue: 

— «É uma infelicidade! Só ga- 
nharom em Skiff!» 

Ora não seró assim que os esli- 
mularemos. Desta forma agimos de 
maneira contrsproducente sos nos- 
sos desejos. O que é necessário é 
que ouçamos : 

— « Não desanimem rapazes. Va- 
mos para a frente. Hoje somos bali- 
dos ? Amanhã ganharemos. Nós fo- 
mos e seremos sempre os melhores», 


secção dirigida per 
Manuel de Castro 


José Oliveira Naia 


Jem 


DESPORTIVO 


Mais uma jornada do Campeo- 
mato do Centro se disputou. Não 
houve surpresas nos resultados das 
partidas, o que não é motivo para 
admiração, 

Naturalmente, venceram os gru- 
pos que actuavam em casa. No en- 
tanto é de frisar a boa réplica dada 
pelos estudantes de Coimbra ao 
favorito Termas. 


RESULTADOS 


Minas 8 — Sampedrense a 
Termas 5 — Académica 4 
Conimbricense 5 — Galitos 3 


x A Associação de Basquetebol 
de Aveiro, promove no próximo 
dia 30 um torneio de basquetebol, 
Que serviréá para encerrar as suas acli- 
vidades na presente época e para “dis- 
tribuição de prémios. 
O Lamas 80 derrotar, na Vila 
da Feira, o Alba por 1-0, con- 
quistou o título regional da || Divisão. 
Ne primeira « mão » dos jogos 
de passagem de divisão, o Ce- 
serense empatou no seu terreno com o 
Estarreja e uma bola. Amanhã jogam 
os mesmos grupos em Estarreja. 
Os Campeões do Mundo de 
Basquetebol — Brasil — joga- 
rão em Aveiro com o Galitos no dia 6 
de Agosto. O encontro deve-se efec- 
luar no Estádio Mário Duarte. 
A Associação de Andebol de 
Aveiro pretende levar a efeito 
o | Brasil — Aveiro em andebol, apro- 
veitando o facto dos brasileiros se en- 
conlrarem, em Agosto, no nosso país, 
Y Amenhã em Sangalhos, pelas 
15 horas, dispula-se uma sensa- 
cional gincana de motorizadas, cuja 
receita se destina para as obras da fu- 
tura pista de ciclismo da Bairrada. 
x Classificou-se em primeiro lugar 
numas regates internacionais 
em « Brancapler », disputadas em Lon- 
dres, aonde propositadamente se deslo- 
cou, o jovem estudante de Ilhavo, 
José Joaquim Carola. 
No campeonato Nacional de 
Vela, classe « Molh », realiza- 
do em Algés, o Eng.º? Mateus dos 
Anjos, do Sporting Clube de Aveiro, 
classificou-se modestamente num nono 
lugar, pelo que perdeu o título que 
ostentava. 
x Para não prejudicar as regales 
de remo dos Jogos Luso-Brasi- 


Oquei em Patins 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 


]JVEDFC P 
Minas ...7'/7 0 0 49-18 21 
Termas ..7 6 1 13316 19 
Académica. 7 3 o 427-32 13 
Sport sce7 E 3 43591 8 
Galitos. ..7 I 1 5 16-29 10 
Sampedrens. 7 o 3 4 12-26 10 


PRÓXIMA JORNADA 


Sampedrense — Galitos 
Académica — Sport 
Termas — Minas 


Este jogo deve decidir a questão 
do título, 


leiros, o Sporting Clube de Aveiro 
transferiu para o dia 2] de Agosto & 
prova de Motonáulice, a contar para 
o campeonato nacional, que se devia 
realizar no dia 7 daquele mês na 
Costa Nova. 
x Amanhã, pelas ló horas defron- 
tam-se, em futebol, duas equi- 
pas constituídas por elementos ma: 
rítimos que está a despertar grande in- 
teresse. O jogo é organizedo pela 
« Tertúlia Beiramarense », 
x Raimundo, o veloz extremo di- 
reito do Beira Mar, ingressou, 
surpreendentemente, no clube espa- 
nhol La Coruja. 
A « Tertúlia Beiramarense » 
marcou para O dia 24 o passeio 
fluvial à Mata de S. Jacinto. Haverá 
diversos divertimentos. 
Hoje e amanhã, em Oliveira de 
Azeméis, realizar-se-á um lor- 
neio de ténis, dotado com o valioso e 
artístico troféu « João Carlos Gomes 
da Costa». 
x Na quarta-feira realizou-se, no 
Clube dos Galitos, uma reunião 
com o Delegado dos Desportos em 
Aveiro, é fim de se tratarem de diver- 
sos assuntos relacionados com a reali- 
zação das regalas de remo dos jogos 
Luso-Bresileiros. No próximo número 
referir-nos-emos e esta reunião com 
mais espaço. 
x Hoje à noite, num restaurante 
citadino, reeliza-se a enunciada 
confraternizeção benfiquista à qual 
devem assistir altas individualidades 
do clube lisboeta. 
Por absoluta falta de espaço 
não nos podemos referir hoje 
eos campeonatos regionais de remo, 
seniores, realizados no domingo em 
Viana do Castelo, 


decorreu com brilhantismo 
a festa de de homenagem 


a JOSÉ NOGUEIRA 


E o público de Aveiro compreendeu que tinha uma divida de grati- 


dão a saldar com o modesto, mas excelente técnico, com aquele 


rioso 


atleta do Galitos. E ao rinque do Parque compareceu em elevado nú- 
mero, emprestando à festa do José Nogueira o ar dos grandes dias des- 
portivos. Só foi pena que o recinto não ajudasse. Mas isso é a nossa 
maior tristesa desportiva, a tristeza que já nem nos deixa acreditar nos 
homens que fasem promessas... 

Mas, como íamos disendo, a festa teve vibração, colorido, numa 
noite de apoteose e justa consagração para quem devotadamente se tem 
dedicado ao serviço do seu clube: como jogador e como técnico. 

Por mágoa nossa não podemos dar desenvolvida reportagem. O 
espaço é infimo para tanta coisa que merecia a pena relatar, 

Com as equipas participantes na festa alinhadas no rinque o 
sr. Jorge Corte Real leu um expressivo louvor do seu Galitos, findo o 
qual foram oferecidas ao homenageado diversas lembranças, algumas 
de grande valor, e ramos de flores. 

Depois, José Nogueira, comovidamente, deu uma volta ao recinto, 
sob os aplausos agradecidos do público. 

Ainda com as equipas nos seus lugares aquele brioso atleta-técnico, 
distribuiu, a todos os componentes, medalhas cememorativas da sua festa, 

Kealizaram-se depois os jogos de basquetebol, dos quais damos 
apenas os resultados: Galitos 20 — E, F. do Norte 11 (Feminino); 
Aleluia 14 — Galitos 13 (Veteranos); Porto 49—Galitos 30 (Honra). 


CICUIÃO 


| Prova «Sprinigr » 


Sob o patrocínio da firma Faus- 
to de Carvalho, de Sangalhos, pro- 
move a Associação de Ciclismo de 
Aveiro amanhã uma competição 
velocipédica, denominada MP Provi 
Sprinter, destinada à categoria de 
independentes e amadores. 

A hora de partida para esta 
prova foi marcada para as 10 h., 
percorrendo os estradistas o se- 
guinte trajecto: Sangalhos, Ohveira 
do Bairro, Oia, Costa do Valado, 
S. Bernardo, Aveiro, Aradas, Ilha- 
vo, Vagos, Mira, Tocha, Figueira 
da Foz, Maiorca, Montemor-o-Ve- 
lho, Tentúgal, S. Silvestre, Adémia, 
Mealhada, Malaposta, Sangalhos. 

Além de dez prémios indivi- 
duais (para os dez primeiros clas- 
sificados) haverá taças para as três 
primeiras equipas, contando para 
estas só a classificação dos corre- 
dores da categoria de Indepen- 
dentes, 

Haverá ainda metas de passa- 
gem em Tentúgal e Mealhada, onde 
serão disputados diversos prémios. 

Como é óbvio, esta prova, feliz 
iniciativa da A. C. A,, está a des- 
pertar grande entusiasmo na Bair- 
rada, 


MOTONÁUTICA 


> foi preciso algum tempo e a carolice de uns poucos, para 
É que esta modalidade começasse a interessar o nosso melo 
desportivo. 

Se é certo que ela só pode ser praticada por pessoas 
com recursos financeiros, não menos verdade é que todos, mas 
mesmo todos, podem presenciar as fases espectaculares e emo- 
tivas de tão aliciante desporto. 

À nossa região vê aumentar dia após dia, a sua «flotilha > 
de «gasolinas» ou «lanchas», que na sua incomparável laguna 
fazem evoluções magistrais, de tamanha beleza desportiva, que 
por vezes os nossos olhos extasiados, não sabem que mais 
admirar: se a destreza e arrojo do motonauta, se o cachão de 


prata levantado pelos seus potentes motores. 

Estamos em presença de um desporto que terá, muito em 
breve, O seu reinado na nossa região, pois quase como em 
nenhuma outra, ele encontra ideais condições para a sua prática. 

Mas este assunto será motivo para futura crónica. 


CARLOS MENDES (Filho) vencedor em Cascais 


Embora Gfedas com desasseis anos, este jovem aveirense está a 


entusiasmar to 


os os centros náuticos do país e muito em particular o 


de Aveiro, pelas magníficas provas que está a realisar em disputa do 
1 Campeonato de Portugal de Motonáutica. 

Competindo com nomes consagrados e de grande classe, Carlos 
Mendes Eid nem sequer pode treinar, pois estuda num colégio do Porto, 


tem-se-l, 


es imposto e revelado uma classe que é reconhecida, com admi- 


ração, por todos quantos observam as suas excelentes corridas. 

No domingo, em Cascais, o jovem aveirense venceu duas provas 
do Campeonato Nacional, diminuindo para quatro pontos a pr pais 
que o separa do primeiro classificado, o categorisado A. Seguer. 


Por informações recebidas, Car- 
los Vicente Mendes foi delirante- 
mente aplaudido no final das cor- 
ridas, numa demonstração de 
apreço pelo seu alto valor. 


Eis as classificações obtidas 
pelos representantes do Sporting 
Clube de Aveiro; 


Classe de 20 a as H.P.— 1.º 
Carlos Mendes (Filho). 


Classe de 30 à H,P.— 7.º 


Carlos Mendes VFUD). 


Classe de 49 a 45 H.P,.— 3. 
Carlos Mendes (Pai), que apesar 
duma avaria no barco não permi- 
tir que se classificasse melhor, 
mantém o primeiro lugar desta 
categoria. 


num enquadramento sublime; barco 
e homem num conjunto de força e” destreza. 


E assim a molonóulica : emo- h | 
Í ção e especlóculo; água e ferra 8 za 


o remo aveirense 


palavra estímulo, em matéria 

desportiva, não se lraduz 

só por vitórias ou lugares 

honrosos conquistados 

nos encontros em que 

uma equipa ou alletas in- 

tervêm. Ela tem um êm- 

bito mais amplo e um 

deles, talvez alé primordial, é-nos 

dado pelas palavras encorajado- 

res da massa anónima do público, 
ou dos verdadeiros amigos. 

Quantas vezes um alleta tem 
mais necessidade dum -aplauso 
ou duma palavra de conforto, do 
que duma vitória retumbante so- 
bre adversário categorizado | 

E' que por vezes este surge 
não pelos seus recursos, mas sim 
por ocorrências ocasionais em 
que o Desporto é fértil. E a vitó- 
ria não pode tranquilizar o seu 
espírito inquieto e deprimido, nem 
tem o condão de o enganar a si 
próprio sobre as suas possibili- 
dades. 

Ora, seja-nos justo e humano 
fazer a comparação: o remo avei- 
rense está neste caso. 

Aveiro ufanou-se sempre, com 
legítimo e verdadeiro orgulho, 
dos feitos dos seus remadores, 
dos alletas do «Galitose, Quanto 
entusiasmo desmedido, quanta 
loucura se verificou na nossa ler- 
ra, quando no estrangeiro, ou 
nos rios e lagunas portuguesas, 
as Iripulações aveirenses erguiam 
o pendão da vitória ? 


entusiasmo 


Em qualquer ma- 
nifestação do re- 
mo, 0 povo de 


Aveiro, concentrava-se, em massa, e trazia 
do coração à boca o nome do Galitos e 
dos seus ropozes. Imagens como esta — 
femos que os voltar a ver, para bem do » 
Desporto do nossa Aveiro, e de Portugal. 


necessita de estímulo 


E a quantas recepções triunfais 
Aveiro assistiu à chegada dos seus 
bravos e briosos rapazes ? 

Um sem número. Novatos somos 
na idade e no cempo do Desporto, 
Mas pelo que vimos e constatémos, 
dump coisa já não nos podemos ilu- 
dir/o público de Aveiro é muito 
inconstante nos seus gestos despor- 
tivos. 

Seró de todes as latitudes este 
estranho fenómeno de aplaudir 
quando se ganha e de apupar quan- 
do se perde ? Verificor-se-ó o facto 
de se levarem aos ombros os vilo- 
riosos atletas e de os lançarem no 
olvido e na lama quando, por qual- 
quer ocasional molivo, eles são su- 
plantados pelos antagonistos ? 

Tudo isto nos faz meditar profun- 
da e tristemente com as reacções 
incongruentes do homem. 


O remo aveirense, (para que 
escondê-lo ou negó-lo $), atre- 
vessa uma crise. Não tão pro- 
funda como muitos pretendem 
que ela seja e que nos leve a 
mirá-lo, com olhos céplicos e 
lastimosos. 

O colapso provém, a nosso 
ver, bem enlendido, mais duma 
fose de renovação des tripula- 
ções do que da falte de técnicos, 
de alletas ou de orientação. 

O que se dá com ele, obser- 
va-se em lodos os campos do 
desporto. Não se renovarem a 
tempo e horas as principais lrl- 
pulsações. Confiou-se demaslado- 
mente, e vá lá com alguma razão, 
no velor dos que sempre demons- 


Continua na segunda página 
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Visita Pastoral a Calvão 


Sua Ex.º Rev.=! o Senhor 
Bispo de Aveiro esteve no pre- 
térito domingo na freguesia de 
Calvão, do concelho de Va- 
gos. O nosso Venerando Pre- 
lado chegou ali pelas 8,3C ho- 
ras, sendo carinhosamente re- 
cebido pelo povo, pelas crian- 
ças e pelas confrarias. 

Depois das cerimónias ini- 
ciais e da saudação costuma- 
da, Sua Ex.º Rey.=º celebrou a 
Santa Missa. Foi ministrada a 
Sagrada Comunhão a cente- 
nas de pessoas. 

O Senhor Bispo deslocou- 
-se depois so núcleo popula- 
cional da Ponte de Vagos. 
Eram 11 horas quando chegou 
à respectiva capela; não lon- 
ge desta, foi esperado pelo 
povo, que deu largas ao seu 
entusiasmo, manifestando a sua 
alegria pela visita de Sua Ex.* 
Rey.ma, 

O nosso Venerando Prela- 
do dirigiu algumas palavras 
aos numerosos fiéis, reunidos 
dentro e fora do pequeno 
templo incitando-os a agirem 
no sentido da construção dum 
novo e maior, capaz de abri- 
gar todos os crentes. 

Tal como na igreja paro- 
quial, também na Ponte de 
Vagos, a Santa Missa foi 
acompanhada com cânticos e 
com a dialogação piedosa e 
consciente. 


Da parte da tarde, com 
início às 15,30 horas, Sua Ex.* 
Rev."“ quis encontrar-se com 
vários grupos de pessoas, no 
salão paroquial. Falou aos 24 
seminaristas e seus pais, a 
quem fez algumas recomen- 
dações apropriadas. Depois 
esteve com os dirigentes e 
militantes das secções da 
J. A.C. e da L. A.C. masculi- 
na e feminina, com os cate- 
quistas, e com as crianças. Re- 
cebeu e atendeu ainda os 
membros da mordomia da fes- 
ta de Nossa Senhora do Ro- 
sório e vários homens repre- 
sentativos dos lugares da Ponte 
de Vagos e de Carvalhais; 
aqueles expuseram um pro- 
blema referente à festividade 
que pretendem realizar e estes 
dirigiram um pedido oficial 
respeitante ao futuro religioso 
daquele grande núcleo pcpu- 
pacional. 


Eram cerca de 18 horas, 
quando, já na igreja, o Senhor 
Bispo começou a cerimónia da 
administração do Santo Crisma. 


Depois da bênção eucaris- 
tica, realizou-se a romagem 
ao cemitério; aí, no final dos 
sufrágios, o nosso Venerando 
Prelado despediu-se do povo 
de Calvão que com tanto 
amor e respeito o recebeu e 
o eacampanhou. 


Serviços Municipalizados 
de Aveiro 


Faz-se público que no 
concurso para provimento 
de dois lugares de escritu- 
rário de 3.º classe, aberto 


* por aviso publicado no Diá- 


rio do Governo n.º 270, 3. 
série, de 18 de Novembro 
de 1959 foram aprovados os 
seguintes candidatos: 


Carlos dílio do Padre Filorra 
João dos Reis Dirrento 113 » 
António Ferreira Pinhal . 1] » 
José Gil Marques Carvalho 

lebim . oc > 


Faltaram às provas os 
restantes candidatos admi- 
tidos. 

Mais se torna público 
que o conselho de adminis. 
tração destes serviços muni- 
cipalizados deliberou, em 
sua reunião de 30 de Junho 
de 1960, contratar para os 
referidos lugares os candi- 
datos Carlos Júlio do Padre 
Fitorra e João dos Reis 
Birrento, 

Serviços Municipalizados 
de Aveiro, 5 de Julho de 


Igõo. 
v7-0-Presidente-do Conselho de Administração, 


a) Alberto Souto 


12,2 val. 


Bustos 
FÉRIAS MISSIONÁRIAS 


Na paróquia de Bustos, come- 
çaram no dia 8, e prolongar-se-ão 
até 24 deste mês, os trabalhos 
pastorais de alguns seminaristas 
de Teologia da nossa Diocêse. 

Preparadas cuidadosamente 
desde Abril, por meio duma son- 
dagem à prática religiosa e dum 
inquérito ao Rev, Pároco — alma 
entusiasmada de apóstolo bairra- 
dino, — são as férias missionárias 
óptimo meio de «descobrir o valor 
do sacerdócio, aumentar ou avi- 
ventar o zelo apostólico, iniciar o 
padre de amanha nos problemas 
de ordem pastoral», 

Cheios de vida e de esperança, 
entraram os seminaristas em con- 
tacto directo com as crianças, ale- 
gres e buliçosas, com os estudan- 
tes que já gozam as férias e com 
diversas famílias, na ânsia da «ex- 
tensão do Reinos» e da transmissão 
da mensagem de Cristo, 

No domingo, dia ro, realizaram 
uma récita que agradou ao público. 

Os trabalhos continuam no in- 
tuito de todos serem atingidos 
pela palavra ou pelo exemplo, 
em colaboração com o Pároco, 
para que se edifique uma comuni- 
dade missionária viva e consciente, 
no estabelecimento de um cristia- 
nismo integral. 


Empregado de Farmácia 


Oferece-se com 3 anos 
de prática. 

Nesta, Redacção se 
informa. 


PRECISAM-SE 


Um mecânico de 2.º para motores a dois tempos; 
Um mecanico de r,* para motores Diesel; 
Um torneiro-mecânico de 1.º; 


“Um soldador bate-chapas. 


Dirigir respostas com referências a 


E. C. VOUGA, L.DA — Apartado 33 — AVEIRO 


FORÇA AEREA 


Base Aérea N.º 7 


CONSELHO ADMINISTRATIVO 


Fornecimento de Géneros 


Faz-se público que se 
encontra aberto concurso 
pelo prazo de ro (dez) dias 
a contar da data da publi- 
cação deste anúncio, para o 
fornecimento de géneros de 
mercearia, pão, carne, vinho, 
batatas e azeite. 

Os concorrentes deverão 
enviar a este Conselho 
Administrativo, em carta 
fechada e lacrada, dentro 
do prazo indicado propostas 
para o fornecimento dos gé- 
neros atrás referidos. 

O fornecimento será pelo 
periodo de 3 (três) meses. 

O caderno de encargos 
encontra-se patente neste 
Conselho Administrativo. 


Base em S. Jacinto, 12 de 
Julho de 1960. 


O Presidente do C. A. 


João da Cruz Novo 
Maj. Pil. Av. 


EDITAL 


Joaquim Neto Murta, Enge- 
nheiro Chefe da Segunda 
Circunscrição Industrial. 


Faz saber que José dos 
Santos Veiga, pretende li- 
cença para explorar uma 
oficina de reparação de au- 
tomóveis, com soldadura 
eléctrica e oxiacetilénica, in- 
cluída na 2.º classe com os 
inconvenientes de barulho 
e fumos, perigo de explosão 
e de incêndio, emanações 
nocivas e radiações lumino- 
sas, sita em Verdemilho, 
freguesia de Aradas, conce- 
lho e distrito de Aveiro, 
confrontando a Norte e Nas- 
cente com terrenos da firma 
Terras Corantes Vouga Sul, 
L.da, a Sul com Estrada Na- 
cional 1.º 109 ao quilómetro 
59800 e a Poente com ter- 
renos de Luis Veiga dos 
Santos. 

Nos termos do Regula- 
mento das indústrias insa- 
lubres, incómodas, perigo- 
sas ou tóxicas e dentro do 
prazo de 30 dias, a contar 
da data da publicação e afi- 
xação deste edital, podem 
todas as pessoas interessa- 
das apresentar reclamações, 
por escrito, contra a conces- 
são da licença requerida e 
examinar o respectivo pro- 
cesso n.º 22890, nesta Cir- 
cunscrição Industrial, com 
sede em Coimbra, Avenida 
Sá da Bandeira n.º III. 


Coimbra e Segunda Cir- 
cunscrição Industrial, em 5 


de Julho de 1960. 


O Eng. Chefe da Circunscrição, 
Joaquim Neto Murta 


Fogão Industrial a lenha 


Vende a Cantina do Li- 
ceu Nacional de Aveiro. 


CASAS 


Vendem-se na Rua de José Ra- 
bumba n.º 4, e Cais do Paraiso, 
n.º 2. Informa: Eduardo Soares — 
R. Gustavo Ferreira Pinto Basto 


AVEIRO 


Já pensou!.. 


x 


QUE PODE TER UM RELÓGIO MELHOR ? 


TELEF. 23718 
< 


OS MELHORES RELÓGIOS... 


60 A 70 MODELOS DIFERENTES 


em frente aos Arcos 


DE: r.150$00 A 10.000$00 


COMPRE OU TROQUE O SEU.,. NA 


RELOJOARIA CAMPOS 
AVEIRO 


ÓMEGA 
»* 


À Acção Galúlica e 0 Seminário 


gências do sagrado ministé- 
rio e conforme as aspirações 
do povo cristão». 
E logo acrescentava Sua 
Ex.* Reym*: : 
— «O problema do clero, 
como tem afirmado já, não 
ertence exclusivamente ao 
ispo resolvê-lo: é proble- 
ma de toda a comunidade; 
não é um problema eclesiás- 
tico porque é eclesial, isto 
é, reclama as atenções e as 
atitudes positivas de quan- 
tos fazem profissão de Fé 
Católica». 


Preocupado com a «obra 
sublime da edificação da 
Igreja Aveirense», o Pastor 
da Diocese, herdeiro do 
pensamento e da solicitude 
do seu antecessor, sabe que 
o Seminário está na base 
dessa mesma obra. Ele é o 
sangue, o coração, a alma, a 
vida. q 

Dirigindo-se a todos, aos 
sacerdotes e aos fiéis, aos 
ricos e aos pobres, aos gran- 
des e aos pequenos, o nosso 
Bispo há-de ter pensado, de 
forma especial, com a alma 
aberta à mais fagueira espe- 
rança, nos membros da 
Acção Católica. 

E a Acção Católica — po- 
demos garantir — está em- 
penhada na tarefa urgente, 
ajudando o Prelado da Dio- 
cese com a maior devoção, o 
maior carinho e o maior en- 
tusiasmo. 

Pelo que diz respeito ao 
novo Seminário, sabemos 
que logo se reuniram boas 
vontades e se congregaram 
esforços no sentido de que 
seja condigna e honrosa a 
presença de todos os orga- 


Salreu 


Salrev, 12 — Desde o dia 8 está 
a funcionar, no edifício da antiga 
Casa da Criança, a expensas da 
Misericórdia, um Centro Social Ma- 
terno-Infantil, com o fim de pres» 
tar assistência às mães e às crian- 
ças pobres do concelho de Estar- 
reja, sendo seu director o nosso 
conterrâneo sr, Dr. Oliveira e Silva 
e sub-director o sr. Dr. Duarte San- 
tos, de Avanca. 

— Desde o dia 9, o relógio da 
torre da igreja, voltou a funcionar, 
O conserto melhorou muitíssimo o 
serviço de marcação das horas. 

— No dia q. na nossa igreja pa- 
roquial, celebraram o seu casamen- 
to os nossos conterrâneos Manuel 
Salazar Torres de Oliveira e Lúcia 
Lopes da Fonseca, ele da Rua Nova 
e ela do Senhor do Terço. 

Numerosos amigos os acom- 
panharam, aos quais ofereceram, 
em casa da noiva, o almoço. 

— Está prevista para o dia 24 a 
festa em honra de Santa Cristina, 
na capela do mesmo nome, no lugar 
de Salreu, colaborando a Banda 
V. de Salreu. — C. 


Continuação da página & 


nismos neste trabalho 
comum, verdadeiramente 
eclesial, como lhe chama o 
nosso Bispo, 

A Acção Católica prepa- 
ra a sua oferta, Aqui na ci- 
dade, por exemplo, sabemos 
que as senhoras e as rapa- 
rigas estão a confeccionar, 
com a delicadeza das suas 
próprias mãos, as mais diver- 
sas peças para q serviço do 
Seminário. Tudo será entre- 
gue no dia da inauguração, 
em 16 de Outuro, quando à 
Diocese se juntar em Calvão 
para a festa solene. 


x 


O mealheiro de Calvão, 
colocado na igreja aos pés 
da imagem que o Senhor 
Bispo lá deixou, é aberto 
todos os meses, E todos os 
meses lá se encontra a dá- 
diva piedosa de cada um. 
Nem a gente sabe como po- 
de emoldurar aqui, nesta 
coluna do Seminário, o ges- 
to enternecedor das crian- 
ças, a generosidade dos ra- 
pazes e das raparigas, o sa- 
crifício constante dos mais 
velhos. E no meio de tudo, 
a tudo dando beleza sem par, 
lá se encontra também em 
recolhido silêncio, a alma 
eminentemente apostólica 
do Padre Félix, o bom sacer- 
dote que tomou o Seminá- 
rio nas suas mãos e já o não 
larga senão quando nele se 
acender a lâmpada do san- 
tuário, 

Ainda agora, pela Visita 
Pastoral de há oito dias, 
outra vez o povo foi em de- 
vota romagem á velha casa 
do saudoso Padre Baptista, 
alegrando o coração do seu 
Bispo, alegrando o próprio 
coração daquelas pedras. 

As esmolas iam caindo 
no prato, ao fim da tarde, 
pouco antes da despedida. 
E nós vimos uma pobre ve- 
lhinha, com o trapito a ser- 
vir de xaile, deixar na ban- 
dejao pequenino vintém que 
logo nos lembrou o óbulo da 
viúva do Evangelho. 

— Quem toca assim os 
corações, quem faz estes mi- 
lagres de amor, quem susci- 
ta maravilhas capazes de 
comover os nossos olhos, a 
nossa alma ?! 


— O Seminário! 


Transporte . 173.251$10 
Servas da Sagrada A 

Familia — Anadia 500800 
Povo de Calvão, no 

mês de Junho, 1.525800 
Da Visita Pastoral a 

Calvão. . ; 1.833800 
Teresa Maia Nolasco 

SABLOS = ué 4 200800 


177309810 


16-7-960 — 


fácil consolação. 


Colrdó 
Duga 


PALAVRAS — 


de sempre 


1 


+ Da Tua boca nunca sairam palavras bonitas, 
cheias de untuoso misticismo, Saída dos Teus lábios, 
ainda não encontrei uma estereotipada fórmula de 


Tu não eras maniqueísta, Senhor! Um homem 
para Ti era também um corpo!... a: ; 

Tu não incorreste nunca naquele psitacismo in- 
sensível, angélico, desumano de certos discípulos 
Teus que para os que sofrem, têm sempre sabidi- 
nha a fórmula consoladora: «Paciência! E” Deus que 
quer». Eu prefiro incriminar-me (a mim ou aos ou- 
tros!) do que atribuir-Te certas coisas indevidamen- 
te, E é só pela Verdade que o faço... 


Tu sabias que quem tem fome quer pão; quem 
tem doença quer saúde; quem tem desassossego quer 
a paz—a paz do Teu perdão amigo. Ah! mas as pa- 
lavras, só as palavras, quem as quererá? 

Pode haver ainda quem precise, e agradeça, uma 
presença amiga, irmã. Então, só então as palavras 
carregadas do sofrimento de quem sente sua a dor 


que é alheia, 
eficácia. 


terão sentido, 


valor e porventura 


Agora palavras, só palgóras; banais, corriquei- 


ras, para que presta isso 


Acontecimentos que não sentimos é como se não 


acontecessem. 


Senhor, para Ti todos os acontecimentos eram 
Teus. Não tinhas por isso palavras bonitas. A" mul- 
tidão esfaimada que Te seguia há três dias, não pre- 
gaste «paciência»; deste-lhe pão! 

Não, Senhor, Tu não eras maniqueísta. 

E isto conforta-me muito, Senhor. Porque diante 
de alguém que sofre, se posso fazer alguma coisa, 
faço; se não, também não sou capaz de proferir pa- 
lavras que nada remedeiam. Sinto demais para po- 


der falar. 


34 A NOSSA MISSA 


17 — Sexto domingo depois do 
Pentecostes. Mis. pr, 2% or. de 
S.to Aleixo, G]),, Cr., Pref. da SSma 
Trindade. Cor verde, 

18 — S. Camilo de Lellis, Con- 
fessor. Mis. pr., 2.º or, dos S.tos 
Mártires. Cor branca, 

19 — S. Vicente de Paulo, Con- 
fessor. Mis. pr. Cor branca. 

zo — S. Jerônimo Emiliano, 
Confessor. Mis. pr. 2.º or. de S.ta 
Margarida. Cor branca, 

21— Sto Anjo da Guarda de 
Portugal. Mis. pr., 2º or. deS, 
Lourenço. Cor branca, 

22— Sta Maria Madalena. 
Mis, pr., sem Cr. Cor branca. 

a3— Sto Apolinário, Bispo e 
Mártir. Mis. pr, 2.ºor. de S. Li- 
bório. Cor vermelha. 

24 — Sétimo domingo depois do 
Pentecostes. Mis. pr. 2º or. de 
S.ta Cristina, Gl, Cr., Pref. da 
SSma. Trindade. Cor verde. 


Retiro do clero 


O 2.º turno do retiro para 
o clero inicia-se na próxima 
segunda-feira, pelas 11 ho- 
ras; terminará às 20 horas 
do dia 22, 


Bispo de Aveiro 
O nosso Venerando Pre- 
lado esteve no Seminário, 
durante os dias do 1.º turno 
de exercicios espirituais pa- 
ra o clero, acompanhando 
os diversos actos e aten- 
dendo os sacerdotes que lhe 
desejassem falar, 

Amanhã desloca-se a 
Fermelã, onde presidirá às 
cerimónias da Profissão de 
Fé e da administração do 
Santo Crisma. 

Na próxima segunda-fei- 
ra, volta de novo para o Se- 
minário, assistindo ao 2.º 
turno do retiro para o clero. 


Ordenações 


Sua Ex.* Rev. o Senhor 
Bispo de Aveiro confere 
amanha, na capela de Nossa 
Senhora de Fátima do Se- 
minário,3 com início às 7,30 
horas, os seguintes graus de 
Ordens Sacras: 


Ostiariado o Leitorado 


Basílio de Oliveira 

José Caçoilo Fidalgo 

Manuel de Araújo Martins 

Manuel Mateus Tavares 
dos Santos 

Manuel de Pinho Fer- 
reira 

Valdemar Rodrigues da 
Fonseca. 


Exoreistado à Ncolilado 


Manuel António Carva- 
lhais. ; 


Subdiaconado 


Mário Ferreira Bacalhau 

Mário de Oliveira Nunes 

Virgílio Vieira Resende. 
Dr. Pinheiro Torres 

O ilustre homem deletras 
do Porta, sr. Dr. Alberto 
Pinheiro Torres, que ainda, 
apesar da sua idade avança- 
da, continua a realizar uma 
obra notável de apostolado, 
sobretudo através da Im- 
prensa e das Conferências 
Vicentinas, publicou no 
«Diário do Norte», de 7 do 
corrente, um interessante 
artigo sobre o livro «Ultimas 


Páginas», de D. João Evan- 
gelista de Lima Vidal. 


Transcrevemo-lo noutro 
local, gratos pela sentida 
homenagem que assim quis 
prestar à memória do nosso 
saudoso Arcebispo. 


Festas Religiosas 


D. Domingos dºApresen- 
tação Fernandes, por mercê 
de Deus e da Santa Sé Apos- 
tólica, Bispo de Aveiro. 


Tendo em vista uma per- 
feita observância da legis- 
lação diocesana sobre fes- 
tas, na parte respeitante à 
constituição e actuação das 
chamadas mordomias, e tor- 
nando-se indispensável em- 
pregar todos os meios a fim 
de que se obste a possíveis 
e lamentáveis transgressões 
originadas muitas vezes na 
ignorância da lei; 

Reconhecendo-se a ne- 
cessidade de fazer sentir, 
em tempo oportuno, aos 
membros das referidas mor- 
domias ou comissões de fes- 
tas as atribuições que lhes 
competem, segundo a lêétra 
e o espírito da mesma legis- 
lação; 


HAVEMOS POR BEM 
determinar o seguinte: 


1. Uma vez nomeada 
pelo rev. Pároco uma comis- 
são ou mordomia, ou com o 
seu consentimento consti- 
tuida, deverá tomar posse 
no prazo de oito dias, em 
reunião para o efeito con- 
vocada pelo rev. Pároco; 

2. Pertençe ao rev. Pá- 
roco o dever de esclarecer, 
nessa reunião, os membros 
da mordomia acerca das 
actividades permitidas pela 
legislação diocesana ; 

3. Em cada paróquia 
deve existir um livro pró- 
prio, no qual será lavrada 
a acta de posse de cada 
mordomia e da qual conste 
a declaração assinada por 
todos os seus membros de 
que se comprometem a res- 
peitar integralmente a le- 
gislação diocesana sobre 
festas e a prestar contas da 
sua gerência no prazo de 
trinta dias após a realiza- 
ção da festa; ] 

4. Da prestação das 
contas será igualmente la- 
vrada uma acta, da qual 
constem a receita e a des- 
pesa; 

5. Os saldos resultan- 
tes das contas da gerência, 
quando os houver, serão 
entregues ao rev: Pároco 
que os empregará em repa- 
rações do templo ou capela 
e em alfaias do culto; 

6. Na Cúria Diocesana 
não será passada licença 
para futura festividade, sem 
que o requerimento seja 
acompanhado da declaração 
do rev. Pároco de que fo- 
ram cumpridas as determi- 
nações do presente Decreto; 

A não observância 
das condições exigidas pela 
legislação diocesana e das 
normas deste Decreto en- 
volve a dissolução da mor- 
domia e a aplicação das 
sanções previstas no Regu- 


FESTA EM VILAR 
Amanhã realiza-se em Vi- 
lar, a festa em honra de Nos- 
sa Senhora da Vitória com 
Missa Solene, e Sermão, às 
W horas e Procissão às I8. 
Durante a tarde, no salão 
do Patronato de Nossa Se- 
nhora de Fátima, funcionará 


uma pequena quermesse em 
favor das Obras da Catequese. 
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Diocese de Aveiro 


lamento Diocesano sobre 
Festas. 

Arquive-se e publique- 
-se no órgão da Diocese de 
Aveiro, 


Aveiro, 14 de Julho de 
Ig60. . 


+ Domingos d' Apresentação, 
Bispo de Aveiro 


Admissão & readmissão ao 
Seminário de Santa Joana 


Para conhecimento dos 
revs. Párocos e interessa- 
dos, comunica-se o seguinte: 


I— Os requerimentos pa- 
ra o exame de admissão ao 
Seminário Diocesano, diri- 
gidos ao nosso Venerando 
Prelado, deverão ser envia- 
dos ou entregues na Câma- 
ra Eclesiástica ou na Reito- 
ria do Seminário (e não na 
Secretaria Episcopal) até 
ao dia 15 de Agosto, decla- 
rando-se nos mesmos reque- 
rimentos a idade do candi- 
dato, a sua naturalidade, 
residência e filiação, e a 
sua aprovação pelo menos 
no exame do segundo grau, 

Os exames de admissão 
serão efectuados no reférido 
Seminário, no dia 22 de 
Agosto, começando pontual. 
mente às 9,30 horas. O pro- 
grama das matérias será o 
mesmo dos anos anteriores, 
isto é,0 do exame de admis- 
são aos Liceus ou Escolas 
Técnicas, acrescido dos 
conhecimentos de Religião 
julgados necessários para a 
Solene Profissão de Fé. 

Quem já tiver feito nes- 
sa altura o exame de admis- 
são às escolas oficiais do 
Estado, enviará o requeri- 
mento atrás referido, acom- 
panhado da certidão da 
aprovação nesse exame; os 
candidatos, nestas circuns- 
tâncias, apenas ficam sujei- 
tas ao exame de Religião. 


H— Obtida nas provas a 
necessária aprovação, o can- 


didato deverá instruir o seu 
processo de admissão, até 
2 de Setembro, com os do- 
cumentos seguintes, a en- 
tregar na Câmara Eclesiás- 
tica ou na Reitoria do Se- 
minário: 

1.º — Requerimento a pe- 
dir a admissão ao Semi- 
nário; 

2º — Certidão de bap- 
tismo; 

3.º — Atestado do res- 
pectivo pároco sobre as 
qualidades morais do re- 
querente, espírito de pieda- 
de e inclinação para o es- 
tado eclesiástico; 

4.º — Documento bastan- 
te de seus pais ou tutores, 
declarando que consentem 
na admissão do aluno e 
comprometendo-se à pres- 
tação, nos prazos devidos, 
das mensalidades atribui- 
pas ao candidato, bem como 
a se sujeitarem inteiramen- 
te às disposições disciplina- 
res e regulamentos do Ins- 
tituto; 

5.º— Atestado médico, 
pelo qual se mostre que o 
candidato não sofre de qual- 
quer doença contagiosa ou 
incurável e que foi vaci- 
nado; 

6.º — Declaração do Cris- 
ma, no caso de ter sido con- 
firmado, indicando dia, o lo- 
cal e ministro do sacra- 
mento. 

Além de todos estes do- 
cumentos, o candidato en- 
tregará juntamente duas 
fotografias, no formato das 
do bilhete de identidade, 


HI — Os requerimentos 
de readmissão ao Seminário 
Diocesano, feitos pelos alu- 
nos que tenham frequenta- 
do o mesmo Instituto, deve- 
rão dar entrada na Câmara 
Eclesiástica ou na Reitoria 
do Seminário até ao dia 15 
de Agosto, 


Aveiro, 15 de Julho de 
1960. 


A Secretaria Episcopal 


Crónica de Espanha 


para maior e mais acentuada 
valia, formulada na nossa 
mesma língua: 


«Portugueses, castelhanos 
Vunca Deus quis juntos ver!» 


Pois nestes colóquios de 
Santiago de Compostela, ini- 
ciativa do género das nossas 
Semanas de Estudos Pasto- 
rais, o parecer e sentir dos 
poucos portugueses que neles 
participávamos era procurado 
com empenho e graciosamen- 
te saudado e festejado. Este 
comportamento era rasgada- 
mente sincero e franco, limpo 
de artificialismos amaneira- 
dos e hipócritas. A nossa per- 
sonalidade distinta jamais se 
baralhou ou confundiu. Sim- 
bolizando o meu testemunho, 
hei-de convir que o inegualá- 
vel Camões não se apegou ao 
estilo de Cervantes, nem Dom 
Quixote se enfarpelou ao jei- 
to marcante do nosso Gama. 
Quanto a Sancho Pansa, não 


Continuação da 1.º página 


se lhe adivinhou sequer a hi- 
lariante presença. Em suma: 
quanto mais luzia e de defi- 
nia a nossa diversidade de 
génio e de raça mais nos sen- 
tíamos enlaçados e unidos em 
Cristo, 

Ganhimos todos a cons- 
ciência de que a sementeira 
universal da sua Palavra 
tem sido através da história 
e está novamente a ganhar fo- 
ros de empreendimento co- 
mum, que só a nossa diver- 
sidade possibilita e consegue 
realizar, volvendo-nos em her- 
deiros da missão de S. Pau- 
to, nestes tempos já distantes 
da vida terrena de Cristo. 


O empenho natural de pro- 
jectarmos a nossa personali- 
dade teima persiste em alar- 
gar o Reino de Cristo, ape- 
sar dos furiosos embates dum 
mundo ensandecido nas fan- 
tasias loucas das suas mui- 
tas e desvairadas gentes. 


Sereno see 
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| 
DR. GOSTA GANDAL 
MÉDICO ESPECIALISTA EM 
DOENÇAS DOS OLHOS 
== OPERAÇÕES = 


J. Rodrigues Póvoa 


Assistente da Faculdade de Medicina 
Doenças do coração e vasos 
RAIOS X 
ELECTROCARDIOGRAFIA 


DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS a dad tao 


ELECTROCARDIOGRAFIA 


No Consultório — Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 49-10 Drto — Telefone 
23875 às segundas, quartos e 
sextas-feiras a partir das 10 horas. 


Residência — Av. Salazar, 49-1.º Drt.º 
Telefone 22750 


EM ILHAVO 


No Hospital da Misericórdia — às 
quartas-feiras, às 14 horas 


Consultas de manhã e de tarda, na 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 
n.º 64 — AVEIRO 


22565 — Consultório 
Telef. [ 22208 — Residência 


Motores “BERNARD” 


Os motores da máxima 
confiança 


A maior robustez aliada 
à mais perfeita construção. 


Potências desde 1 !/, a 10 CV. 
a petróleo e a gasolina. 


Distribuidores: 


E. PINTO BASTO & GL.” 


Avenida 24 de Julho, 1 


LISBOA 


Snrs. Agricultores — 


é na Frapil, casa Piçarra de: 


Prancisca Diçara & CL: 


Telefs. 23071/2 Apartado 20 


AVEIRO 


que V. S.as encontram” os melhores grupos 
moto-bombas e electro-bombas e todos os 
acessórios necessários aos mesmos. 


No seu próprio interesse não deixe 
de nos consultar. 


«KORTING» CENTRO DE 


REPRESENTAÇÕES - 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 99 


- «ARENA?» 
Rádio e Televisão 


aLEVIOVE 


EA PLANTÃOS “YUMAN» 


Frigoríficos de qualidade 


ELECTRO DOMÉSTICOS 


Das malhoras procedências 


TELEF, 23318 


Senh ores Suristas 


Para as suas viagens so estrangeiro, prefiram a 


Agência de Turismo Gosta & Irmão, L.” 


Bilhetes de Avião — Barco — Caminho de Ferro — Passa- 

portes ordinários — Vistos Consulares — Reserva de Hoteis 

Nacionais e Estrangeiros — Excursões — Crusciros de 
Férias — Planos de Viagens 


Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 
Telefone 22940 AVEIRO 


DOENÇAS DOS OLHOS 


= OPERAÇÕES = 


Artur Simões Dias 


Médico Especialista 


Consultas todos os dius 
de manhã e de tarde 


Aven. Dr. Peixinho, 10-1,9-D.to 
(Acima do Cine-Teatro Avenida) 
AVEIRO 


Consultório 23633 
Telef. ! Residência 22019 


MAYA SECO 


Médico Cirurgião. Especialista em partos 
e doenças de senhoras 


Médico da Maternidade 
Bissaia Barreto 


Consultas às 2.ºs-feiras, 
4: e 6.º5 das 15 às 20 horas. 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 91 - 2.º 

AVEIRO 


Residência: Rua Dr. João Jacinto, 26 
COIMBRA 


Telefone 24088 


Dionísio Vidal Goelho 


MÉDICO 


Doenças de pele 


Consultas às terças-feiras, 
quintas e sábados, das 14 às 
16 horas 


Avenida Dr. lourenço Peixinho, 50.1,0 
TeLterone 22706 
aveiro 


| Dr, J. RIBEIRO BREDA 


Ex-Assistente da Faculdade 
de Medicina de Lisboa 
lInstituto Dr. Gama Pinto) 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Doenças dos Olhos 
OPERAÇÕES 
Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1.º 
Consultas das 10 às 12 
e das 15 às 18 horas 


Consultório 33716 
Telefones ( Residência 227351 


AVEIRO 


amosos 


Snr. LAVRADOR a sua TERRA 


Se utilizar nas suas regas 
os prúfas equipados com 
os 


MOTORES 


c RE 67-00 
um 
SKO DA O VERDADEIRO 


CARRO UTILITÁRIO 


4 cil, 1089 cm3 com 43 cv, caixa de 4 velocida- 
des e mercha atrás 


Fo=-= 0 


ANO DE CONSTRUÇÃO 1960 
SEM AUMENTO DE PREÇO 


ENTREGA IMEDIATA 
SKODA OCTÁVIA 1960 SKODA OCTAVIA SUPER 1960 
2,400 — 4 cil; po 1.089 cc. 2,400 — 4“cil. — 1,221 Cc. €, 
Preço. . . . 46.340800 Preco . - » 48.340800 
Imposto F.F.E, , 3.650860 Imposto F.F.E, , 3.9728s50 
Total, . . 49.990860 Total 52 g1a$is0 


. No preço estão incluídos os seguintes extras, despachados 
conjuntamente com o carro; 


Aparelhogem para ar quente e frio, 2 palos anti-sol, tampão 
de gasolina com chave, rabo de peixe, 2 cabides, 3 cinzeixos e 
floretes no pára-cbuques 


PEÇAS E ASSISTÊNCIA GARANTIDA 
EM EXPOSIÇÃO E VENDA NA 


RECORDAUTO, LDA 


UR DO ENG. º SILVÉRIO PEREIRA DA SILVA, 22 — Tolof. 2304 — AVEIRO 


Anuncie no «CORREIO DO VOUGA 


ESTABELECIMENTOS AOS ARGOS 
ARRENDAM-SE 


UM COM DUAS FRENTES — Praça Dr, Melo Freitas e Domingos 
Carrancho e com 1.º andar. 


OUTRO — RUA DOS MERCADORES — junto ao edíficio da Com- 
panhia de Seguros Tagus - em reconstrução. 


Todos podem servir para qualquer ramo de negócio com 
excepção de mercadorias e congéneres 


Tratar na 


Farmácia Morais Calado 
Rua de Coimbra n.º 13 Telef. 23949 


ode ser mais produtiva! 


| E 


BRIGGS & STRAT TON 


MILWAUKEE WISUSA 


Empregados em Portugal há mais de 25 
anos, os motores Briggs & Stratton são 
os- preferidos em todo o mundo para A 
trabalhos agrícolas e industriais. 
Apoiados por um serviço 
completo de assistência técnica. 
MODERNOS * RESISTENTES - ECONÔMICOS 
POTÊNCIAS DE 1 a 9 H. P. 


CONSULTE: À 


ZEN as EMA rs Ra 
U Mlectronia. La so DBO PORTO 


e A 


“HENRIQUES & MARTINS, LIMITADA, 


Certifico para efeitos de 
publicação que por escritu- 
ra de 8 de Julho de r960, 
foi constituída a sociedade 
por quotas « HENRIQUES 
& MARTINS, LIMITADA », 
a qual se regerá pelo cons- 
tante das cláusulas seguin- 


tes: 
PRIMEIRA 


A sociedade adopta a fir- 
ma « HENRIQUES & MAR- 
TINS, LIMITADA », fica 
tendo a sua sede e domici- 
lio na freguesia de Olivei- 
rinha, do concelho de 
Aveiro. 


SEGUNDA 


O seu objecto é a fundi- 
ção de metais, podendo de- 
dicar-se a qualquer outra 
actividade para o exercício 
da qual não seja necessária 
autorização especial, me- 
diante acordo de todos os 
sócios. 


TERCEIRA 


A sua duração é por 
tempo indeterminado e o 
seu começo há-de contar-se 
de quinze de Julho corrente. 


QUARTA 


O capital social, já inte- 
gralmente realizado em di- 
nheiro, é de trinta mil es- 
cudos, formado por duas 
quotas de 15 mil escudos, 
pertencendo uma quota a 
cada sócio, 


QUINTA 


Os sócios não são obri- 
gados a fazer suprimentos 
à Caixa social. Poderão fa- 
zê-los, com ou sem juros, 
de harmonia com o resolvi- 
do em Assembleia geral. 


SEXTA 


A administração e a ge- 
rência dos negócios da so- 
ciedade e a representação 
desta em juizo e fora dele, 
activa e passivamente, se- 
rão exercidas por ambos os 
sócios, que desde já ficam 
nomeados gerentes, com dis- 
pensa de caução e sem re- 
muneração. 


PARÁGRAFO-ÚNICO 


Para que a sociedade fi- 
que validamente obrigada 
é necessário que os respec- 
tivos actos e contratos se- 
jam em nome dela assina- 
dos por dois gerentes, salvo 
em assuntos de mero ex- 
pediente, caso em que bas- 
ta a assinatura de um de- 
les. E” proibido empregar 
a firma social em assuntos 
estranhos à sociedade. 


SÉTIMA 


A cessão total ou parcial 
de quotas é livremente con- 
sentida entre sócios e para 
estranhos, fica dependente 
de autorização da sociedade 
dada por escrito. 


OITAVA 


Os balanços dar-se-ão 
com referência a trinta e 
um de Dezembro de cada 
ano e terão de estar con- 
cluidos nos sessenta dias 
subsequentes. Os lucros li- 
quidos, se os houver, reti- 
rada a percentagem de cinco 
por cento para constituição 
ou reintegração do fundo de 
reserva legal, serão reparti- 
dos pelos sócios na propor- 
ção das suas quotas. Na 


mesma proporção serão su- 
portados os prejuizos que o 
balanço acusar. 


NONA 


Falecendo algum sócio 
os seus herdeiros exercerão 
em comum os direitos res- 
peitantes à quota do sócio 
falecido mas nomearão uma 
pessoa que a todos repre- 
sente nas relações com a 
sociedade. 


DÉCIMA 


As reuniões da socieda- 
da serão convocadas por 
cartas registadas expedidas 
com a antecedência mínima 
de cinco dias. Isto, quando 
a Lei não determinar for- 
malidades especiais. 


DÉCIMA-PRIMEIRA! 


A sociedade só se dis- 
solve nos casos previstos na 
Lei. A' liquidação se pro- 
cederá de acordo com o de- 
liberado pelos sócios. 

DÉCIMA-SEGUNDA 

No que for omisso, regu- 
larão as disposições legais 
aplicáveis, e em especial as 
da Lei de onze de Abril de 
de mil novecentos e um. 

Está conforme ao origi- 
nal. 


Aveiro, Secretaria Nota- 
rial, treze de Julho de mil 
novecentos e sessenta. 


O ajudante da Secretaria, 


Raul Forreira de Andrade 


AR PR 


Única casa do distrito 
Especializada em 


Lás para tricotar 


Remessas contra reembolso 
para todo o País 


hua Agostinho Pinheiro, dl 


AVEIRO 


Empregada para escritório 


Com prática ou conhecimentos 
PRECISA-SE 
Nesta Redacção se informa 


Só uma-cabeca fresca 
domina os problemas 
da vida profissional 


Defenda-se das dores 
dé cabeça, cansaço e 
abatimento, tomando: 


garantida pela 


Falecimentos 


Maria da Apresentação 
Gomes 


Com 35 anos de idade faleceu, 
subitamente, no Rio de Janeiro, 
Brasil, a sr.º D, Maria da Apresen- 
tação Gomes, esposa do sr. Manuel 
Pereira Afonso e mãe do menino 
António Manuel. 

Era filha do sr. António Gomes 
Patarrana e da sr D. Rosa da 
Silva Vidal; irma da sr* D. Maria 
Georgina da Silva Gomes e de 
D. Elvira Vidal Gomes Martins ; 
cunhada do sr. Américo Alves 
Martins, 1.º sargento de Cavalaria, 
e do nosso amigo sr. Júlio Abílio 
Aires Neves, proprietário da «Lei- 
taria Parque». 


A toda a familia em luto «Cor- 
reio do Vouga» apresenta sentidos 
pêsames, 


Norberto de Lima Vidal 


Faleceu em Rossas, Vieira do 
Minho, com 57 anos de idade, o sr, 
Norberto de Lima Vidal, que deixa 
viúva a sr“ D, Maria Rita de Lima 
Vidal. 

O saudoso extinto era sobrinho 
do falecido Arcebispo-Bispo de 
Aveiro, D. João Evangelista de 
Lima Vidal, da sr.º D. Maria Má- 
xima de Lima Vidal Gendre e da 
rev. Madre Maria de S, João Evan- 
gelista de Lima Vidal, 

Era um músico distinto e traba- 
lhava, desde há muitos anos, na 
Emissora Nacional, como destacado 
elemento da sua orquestra. 

A" viúva e a toda a ilustre fa- 
mília apresenta o «Correio do Vou- 
ga» sentidas condolências. 


Agradecimento 


Jaime Cardoso e esposa 
muito sensibilizados pelas 
atenções dispensadas pelo 
Ex.=o Clínico desta cidade sr. 
Dr. Artur Alves Moreira, du- 
rante a doença de sua faleci- 
da mãe e sogra, vem partici- 
par-lhe a sua muito gratidão, 
pela sua vigilância constante 
e agradecer públicamente a 
Sua Ex.* os desvelos rece- 
bidos. 


Reboques para Tractores 


De diversas tonelogens em 
rodado simples e duplo, 
entrega imediata devida- 
mente legalizados c/ livre- 
te aos melhores preços. 


O construtor 


JOÃO VIEIRA 
le. RPC. ELSA 


Alcanena 


Vende-se 


1.500 mz de terreno lavradio, 
próprio para construções, em fren- 
te à União Eléctrica Portuguesa. 

Quem pretender, dirija-se a 
Inocêncio da Silva Rangel, na Es- 
trada de Vilar (frente à Escola In- 
dustrial e Comercial de Aveiro). 


Representações 


PÁGINA 7 


OILVA, GOMES & G.A L.A 


Papelaria, artigos escolares, grande sortido 


em artigos de escritório. 


MÁQUINAS DE ESCREVER 


ALPINA +» 


ABC e GROMA 


MÁQUINAS DE AERAFAR DE TODOS OS TIPOS 


Máquinas de Somar, 


Calcular e Contabilidade 


Duplicadores, Papel Stencil etc.. 


DESCONTOS ESPECIAIS PARA REVENDA 


Av, Dr. Lourenço Peixinho, 342 - 344 


Telef. 23387 


Ministério da Economia 
Secretaria do Estado de Indúsiria 
DIBECERO-BERAL DOS COMBUSTÍVEIS 


Artur Mesquita, enge- 
nheiro-chefe da Delegação no 
Porto da Direcção-Geral dos 
Combustíveis : 


Faz saber que a SOCIE- 
DADE ANÔNIMA DE RE- 
FINAÇÃO DE PETRÓ- 
LEOS EM PORTUGAL; 
SACOR, pretende obter li. 
cença para uma instalação 
de armazenagem de gasoli- 
na e gasóleo, com a capaci- 
dade aproximada de 18500 
litros, sita no Cais das Pi- 
râmides, freguesia de Vera 
Cruz, concelho e distrito de 
Aveiro, 

E como a referida insta- 
lação se acha abrangida pe- 
las disposições do decreto 
n.º 29034 de 1/10/9938, que 
regulamenta a importação 
de armazenagem e trata- 
mento industrial dos petró- 
leos brutos seus derivados 
e resíduos, e pelas do de- 
creto n.º 36270, de 9/5/947, 
que aprova o Regulamento 
de Segurança daquelas ins- 
talações, com os inconve- 
nientes de mau cheiro, pe- 
rigo de incêndio e derra- 
mes, são por isso e em con- 
formidade com as disposi- 
ções do citado decreto n.º 
29034, convidadas as enti- 
dades singulares ou colecti- 
vas a apresentar, por escri- 
to, dentro do prazo de 20 
dias, contados da data da 
publicação deste edital, as 
suas reclamações contra a 
concessão da licença reque- 
rida e examinar o respecti- 
vo processo nesta Delega- 
ção, Rua do Padre Cruz, 62, 
Porto. 


Porto, 8 de Julho 1960 


O engenheiro-chefe da Delegação, 
Artur Mesquita 


Nogueira 


Arvore com mais de 200 
anos. Vende o prior da fre- 
guesia da Branca. 


Terreno 


Grande frente Estrada Nacional, 
água, 6.5007?, Bom para constru- 
ção, indústria. Vende: M. Teresa 
Prazeres — OIA. 


AVEIRO 


FORÇA AÉREA 


Base Aérea N.º 7 


S. Jacinto — Aveiro 
CONSELHO QOMINISTRATIVO 


VENDA DE ARTIGOS 
DE FARDAMENTO 
JULGADOS INCA- 
PAZES, 


2.º PRAÇA 


Torna-se público que no 
dia 28 do corrente, pelas 15 
horas, se procederá à venda 
em leilão de artigos de far- 
damento incapazes (capotes, 
calças n.º 2, camisas, cuecas, 
lenços, toalhas, botas, etc.), 
com peso aproximado de 
2.000 Kg.. 

A entrega dos artigos só 
se fará depois de superior- 
mente aprovada a venda. 

Os adjudicatários entre- 
garão, no acto da arremata- 
ção, a importância equiva- 
lente a 3º do produto da 
venda para pagamento de 
despesas de publicidade e 
outras, e mais 10º/, do valor 
dos artigos adjudicados como 
caução definitiva. 


Base em S. Jacinto, 7 de 
Julho de r960. 


0 Prosidente do Conselho Administrativo, 


João da Cruz Novo 
Maj. Pil. Av. 


Em casa, no campo 
e na Praia, use 


Queima 


contra todas as queimaduras 


Terreno 


Compra-se, para cons- 
trução, próximo ao Bairro 
do Liceu, Rua S. Sebastião 
ou imediações. 


Informa-se nesta 
Redacção. 
na 4% x 
Cerâmica 


Alvará-Vende-se 


Distrito de Aveiro 


LOUÇA DOMÉSTICR E DE- 
CORATIVA 


Nesta redacção se informa 


encantador e saudoso 
Prelado Dom João Evan- 
gelista de Lima Vidal, 
que morreu Arcebispo- 
-Bispo de Aveiro, sua 
dilecta e formosissima dio- 
cese, onde a luz incompará- 
vel da ria unge o túmulo da 
Princesa Santa Joana, 
serviu com devoção e 
brilho a Santa Madre 
Igreja, e também ma- 
gnificamente a língua 
portuguesa, como pro- 
sador da maior catego- 
ria: Prelado insigne, 
homem de letras per- 
feito. 

Em homenagem a 
tão santa memória, e 
para que se não per- 
dessem preciosas jóias 
literárias, que o eram 
também de doutrina, o 
seu muito ilustre su- 
cessor D. Domingos 
d'Apresentação, publi- 
cou, num volume de suges- 
tivo aspecto, e sob o titulo 
«Ultimas Páginas», algumas 
das páginas ultimamente 
escritas pelo seu egrégio 
antecessor, formosas pági- 
nas «que enchem de lés a 
lés a sua obra de Mestre 
consumado, e deram brilho 
particular as colunas do 
«Correio do Vouga »— como 


por Pinheiro Torres 


a Acção 


de afectuosa veneração, 
anel gratamente beija 

O «Correio do Vouga » 
é um excelente jornal cuja 
leitura eu não dispensava, 
tamanho era o encanto da 
prosa do autor dos «Esplen- 
dores do Sacerdócio», que 
com a maior simplicidade, 
que por vezes atingia a su- 
blimidade, nos infundia na 
inteligência, na consciência, 
as verdades eternas, 

Prosa ética, de sabor 
clássico, cheia de vibração, 
duma nitidez perfeita, em 
que se espelhava a sua 
grande alma de sacerdote e 
de português. 

Escrevendo como mais 


ninguém, com uma graça só 


dele, com a sua arte tão 
pessoal, fazia avultar um 
caso, que na pena doutro, 
seria uma insignificância. 
Uma história, uma anedota, 
contadas por ele, era sem- 
pre um regalo para o leitor, 
que nunca deixava também 
de colher proveito. Com ele 
elevamo-nos até Deus sem 
esforço, guiados por tão 
gentil espírito. 

Asas da fé esclarecida, 
da piedade, e da mais pura 
poesia. 

Quando o respeito do 
prestigioso Mestre da «Teo- 
logia para todos», que con- 
tribuiu eficazmente para 
que D. Domingos d'Apre- 
sentação se «jogasse na 


Continua na pág. 2 


Católica 


e o Seminário 


A sua última Carta Pastoral, publicada em Dezembro 
de 1959, no XXI aniversário da restauração da Dio- 
cese, tratando especificadamente o grave problema 
do clero, o Venerando Prelado de Aveiro escreveu 


estas palavras: 


— « Não admira, pois, que o Bispo empregue todos os 


o Justíssimo preito 


ES 
1 AUTOR 


ASCO BRANCO é já um autor 
personalizado, E perante um artista 
que é ele mesmo em todo o seu vá- 
tido valor, a leitura exige um as- 
cótico esforço de despojamento de 

gostos, quadros, preferências pessoais, 
para não trair «a obra mesma», como 
diria Husserl. 

Estética ao analisar o valor da arte, 
ou humanista julgando a significação 
da mensagem, qualquer tentativa de 
crítica tem de preocupar-se mais em 
descobrir do que em julgar. 

Para além da discusão de valores, 
a crítica deverá ser então, para autores 
personalizados, descobrimento de valo- 
res, 

basco Branco publicou mais duas 
novelas: « As regras do jogo», que dá 
o título ao volume, e «Flávia». E se ne- 
nhuma destas, como aliás a obra anterior, 
« Vagabundos [lustrados », nos não fez es- 
quecer «(ente ao Acaso», notamos nestas 
duas um maior arrojo e mesmo um domínio 
técnico maior na construção novelesca, ha- 
vendo ainda a assinalar que Vasco Branco 
já park além duma crítica social, cheia de 
sensibilidade e observação, que, apesar de 
tudo, temos de reconhecer êticamente positiva, 
aflora problemas mais do nosso tempo, mais 
complexos, mais profundos, mais vínidos e 
vividos, 


Em «Regras do Jogo» é notório, logo 
aos primeiros contactos, o virtuosismo com 
que se vai desbobinando o diálogo e o 
desenvolvimento da acção. O leitor colabora 


Um homem que 
pensava por si 


Bergson nasceu já fez um 
século no ano que passou. 

A França estã agora a co- 
memorar tão invulgar cente- 
nário. 

O famoso filósofo, — que 
honrou o Prémio Nobel —, 
não pode ser considerado ver- 
dadeiro católico. Algumas das 
suas obras chegaram a ser 
postas no «index». Mas era 
um homem em busca da Ver- 
dade. 


abandonar O 


seus pais «eminentemar 


Vasco Brenco num linóleo de Gaspar Albino 


aí activamente, recompondo, sob a mestria 
condução do autor, o diálogo dos que não 
falam, afinal. ; 

A novela apresenta-nos o caso dum ho- 
mem para quem um roubo não é mais que 
um « protesto contra as normas, um grito de 
revolta contra as convenções» (pág. 52). O 
Dr. Garcia, pois mais que o engenheiro da 
empresa parece-nos ser o contabilista a figura 
proeminente da novela, é «um mito, uma es- 
bócie de justificação do mal» (pág. 67). 
Justificação, talves não esteja bem. Antes 
exemplificação, porque o Dr. Garcia, por 
«uma espécie de loucura lúcida» (pág. 53), 
«nunca se justifica, Quando muito, explica» 
(pág. 35). 


Continua na página 2 


cd 


esforços, mobilize todas as energias espirituais e materiais 
da Diocese, exorte constantemente o escol da sua Igreja, 
apele para as associações religiosas e para as famílias 
cristãs a fim de que a oração, o auxílio pecuniário, a ele- 
vação da vida moral, a morigeração dos costumes e a 
colaboração de todos os seus filhos, — em verdadeira co- 
munidade de vida cristã, —atraiam as maiores bençãos 
de Deus traduzidas em clero numeroso, à altura das exi- 


CONTINUA NA QUARTA PÁGINA 


Já são brancas, da cor do dia que desponta, as paredes do 
* novo Seminário de Calvão. E pelo esforço de todos, ele não 
tardará a converter-se em foco irradiador daqueles que, cami- 


ALVORADA 


nhos da Diocese além, hão-de ser, por mandato divino, a «Luz do Mundo», 


Acenlua alguém que foi essa 
procura ansiosa que lhe abriu 
as portas para compreender o 
Evangelho e crer em Deus. 

A um amigo, confessou ele: 
«Você «partiu» do cristianismo. 
Pois bem, eu cheguei a ele». 

Numerosos autores, amigos 
e alunos seus, falam da sua 
evolução radical que o levou, 
também, a decidir-se a abraçar 
o catolicismo. Era um impulso 
de integridade intelectual que 
não o impedia de progredir 
sempre imune de influências 
externas que o levassem a 
abdicar de si mesmo. A sua 
evolução era progresso inte- 
lectual e sinceridade humana. 

A respeito dele, disse Ser- 
tillanges : — «Sentia necessidade 
de se unir não só a Cristo e 
aos Santos mastambém à Igreja». 

Chegou a indicar o sacer- 
dote que o havia de baptizar, 
facto que não chegou a verifi- 
car-se por motivos «etransitó- 
rios, devidos exclusivamente à 
delicadeza do seu coração». 

Bergson— vale a pena re- 
cordá-lo — nasceu judeu. E uma 
das causas que o impediram de 


gnos de respeito» o ed 

Abandoné-lo, numa altura 
em que se desencadeava uma 
enorme vaga de anli-semitismo, 
afigurava-se-lhe desertar dos 
que iam ser perseguidos. Re- 
ceava, pois, que a sua conver- 
são fosse tida como falsa ou 
explorada com fins apologé- 
ticos ou favoráveis aos perse- 
guidores da sua raça. 

Dele, por tudo isto, pôde 
Velery escrever: 


— «Era um dos últimos ho- 
mens que pensavam exclusiva, 
profunda e superiormente numa 
época em que o Mundo vai 
meditando cada vez menos». 


Tristão de Ataíde, falando 
aos alunos da Universidade do 


Rio de Janeiro, exortou-os 
a que procurem ser... pon- 
tífices. 

O nolável pensador, que 
sabe também de etimologia, 
não receou provocar O escân- 
dalo no público desprevenido. 

Discorrendo lúcidamente e 
com rara oportunidade, disse 
aos estudantes brasileiros: 
«Sede fortes nas vossas con- 
vicções, mas cheios de amor 
e de respeito pelas convicções 
alheias». 

(Diga-se entre parêntesis 


Continua na página 2 


